
PREVISÃO DE INSOLVÊNCIA: UMA ANÁLISE DO IMPACTO DA 

PANDEMIA SOBRE AS EMPRESAS DA B3 UTILIZANDO O MODELO 

DE KANITZ E O MODELO DE ELIZABETSKY

Introdução
Segundo Gimenes e Uribe-Opazo (2003), a variação no valor 

de mercado das empresas é decorrente da avaliação que os 

investidores fazem em relação às organizações. Para tal 

avaliação diversos fatores são considerados, entre eles se a 

empresa é classificada como solvente ou insolvente, em que 

os modelos de previsão de insolvência trazem informações 

relevantes que auxiliam os usuários da informação contábil no 

processo de decisão, pois esses modelos auxiliam antever o 

fracasso de uma empresa.

Objetivo
O objetivo desse estudo foi verificar se a pandemia impactou as 

empresas listadas na B3, a ponto de passaram de uma situação 

de solvência para insolvência ou se não foram impactadas.

Metodologia
A pesquisa foi realizada com empresas listadas na B3, exceto 

as empresas do setor financeiro. Foram coletados dados dos 

demonstrativos anuais das empresas para os anos de 2017 a 

2022, sendo que os anos de 2017 a 2019 foram considerados 

como antes da pandemia da COVID-19 e foram comparados 

com os anos de 2020 a 2022 para verificar se a crise sanitária 

impactou situação de solvência das empresas. Para tanto foi 

utilizado o modelo de previsão de insolvência de Kanitz e de 

Elizabetsky.

Resultados
Foi observado um resultado inverso entre os modelos, enquanto 

o modelo de Kanitz avaliava a maioria das empresas como 

solventes, o modelo de Elizabetsky avaliava como insolventes, 

tanto nas amostras de antes da pandemia, quanto durante. 
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Conclusão
Evidenciou-se que a pandemia pouco alterou o estado de 

solvência das entidades analisadas. Observou-se ainda que as 

variáveis de cada modelo podem entregar estados de solvência 

opostos, conforme a empresa na qual foram utilizados.
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